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RESUMO — Este trabalho mostra a possibilidade de se caracterizar a 
fluorescência dos extratos de madeiras da Amazônia de forma a 
contribuir como subsídio à identificação de espécies amazônicas. À 
determinação da fluorescência e a cor dos extratos das madeiras 
foram obtidas em extratos aquoso e etílico (álcool 9596), seguindo as 
recomendações do IAWA Committee. A cor verde predomina e 
representa cerca de 37% do total de espécies fluorescentes em água, 
a cor azul e amarela perfazem juntas cerca de 25,5% das espécies 
analisadas, a cor laranja é observada em 10% das espécies. As espécies 
de Hymenaea courbaril e H. parvifolia, por exemplo, podem ser 
diferenciadas pela fluorescência dos seus extratos. As espécies Andira 
parviflora, Bertholletia excelsa, Dinizia excelsa, Micrandropsis 
scleroxylon, Parkia multijuga e Swartzia laevicarpa apresentaram 
coloração vermelha para a fluorescência determinada em extrato de 
álcool. O resultado obtido mostra que tanto os extratos em água 
como os em álcool podem ser utilizados como parâmetro para as 
espécies que apresentam dificuldades na identificação. 


PALAVRAS-CHAVE: Madeiras amazônicas, Fluorescência, Extrato, 
Ultravioleta, Identificação de madeira. 


ABSTRACT — This paper shows the possibility to characterize 
fluorescence extracts of amazonian woods as a contribution for their 
identification. Determination of fluorescence and color of wood 
extracts were made in water and ethanol media as recommended by 
tlie IAWA Committee. The green color predominates and represents 
nearly 37% of total fluorescent species. The orange color is observed 
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in 10% of the species while the blue and yellow colors make up 
together about 25,5% of the species analysed. The species Hymenaea 
courbaril and H. parvifolia, for example, can be differentiated by 
fluorescense of their extraets. Andira parviflora, Bertholletia excelsa, 
Dinizia excelsa, Micrandropsis scleroxylon, Parkia multijuga and 
Swartzia laevicarpa show a red color fluoreseenee for alcohol extract. 
The results obtained sliow that water as well as aleohol extracts ean 
be used as a parameter for species that are difficult to identify. 


KEY WORDS: Amazonian woods, Fluorescence, Extract, Ultraviolet, 
Wood identifieation. 


INTRODUÇÃO 


A característica mais notória do revestimento florestal amazônico é 
asua grande diversidade botânica. A Amazônia rica c variada apresenta 
uma flora arbórea com muitas cspécies indistintas e cada qual com 
caracteres lenhosos próprios inconfundíveis sob exame detalhado. 


Na indicação e seleção da madeira mais adequada a cada uma das 
várias formas dc emprego ou no caso de substituição de madeiras escassas 
por cspécies novas ou de outra origem, surge com frequência o problema 
da identificação, que é primordial tanto do ponto de vista tecnológico 
como cconômico. A falta de informações concretas sobre suas 
propriedades c uma eficicnte identificação são fatores determinantes ao 
desenvolvimento c utilização dc novas espécies florestais da Amazônia. 


Vários trabalhos de anatomia da madeira têm sido publicados 
descrevendo características macro c microscópica de madeiras 
amazônicas como parâmetros para sua identificação (Loureiro & Lisboa 
1979; Loureiro et al. 1997: IBAMA, 1997; Feldato et al. 1989 dentre 
outros). Para que possamos identificar macroscopicamcntc cssas 
madeiras, é necessária uma lupa c uma amostra cujo campo scja 
suficiente para visualizar os clementos anatômicos, entretanto, pequenas 
lascas dc madeira são difíceis de serem identificadas. Neste contexto, 
surge o estudo da fluorescência dos extratos de madcira como parâmetro 
alternativo para sua identificação. 


Avaliação da fluorescência de madeiras amazônicas 
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Estudos de fluorescëncia da madeira foram feitos há mais de 
sessenta anos e os anatomistas têm focalizado muita atenção para as 
suas características visualizando sua importância na identificação de 
madeiras (LAWA 1989). 


A possibilidade de se usar a fluorescência como meio de 
identificação foi proposta por Krishna & Chowdhury (1935) apud 
Avella et al. (1988). 


Sabe-se que a coloração do cerne é uma das principais 
características organoléticas para sua identificação, porém, quando a 
madeira fica exposta à umidade, à luz solar e a alguns minerais e 
microorganismos, essa coloração pode ser alterada consideravelmente 
dependendo da espécie de madeira. Devido a essa alteração, muitas 
vezes é necessário recorrer a outros meios ou técnicas de identificação 
e, por isso, o estudo da fluorescência tem grande importância nesse 
campo em que são raras as informações existentes na literatura sobre a 
cor da madeira através da incidência da luz ultravioleta (fluorescência). 


Alguns autores têm abordado este importante assunto na 
identificação da madeira, como, Panshin & de Zeewn (1980), Avella et 
al. (1988), Dyer (1988), Vetter (1992) e Ferreira (1994), 


Assim, o presente trabalho caracterizou a fluorescéncia dos extratos 
de madeiras de forma a auxiliar a identificação de espécies amazônicas. 


MATERIAL E MÉTODOS 


As madeiras utilizadas neste estudo foram selecionadas e obtidas 
na xiloteca do Instituto de Tecnologia da Amazônia/UTAM, num total 
de 67 amostras de cerne (1 indivíduo cada), distribuídas em 27 famílias. 
Das amostras foram retiradas lascas finas do cerne e colocadas em 
frasco. A determinação da fluorescência e a cor dos extratos das 
madeiras foram realizadas em extratos em aquoso e ctílico (álcool 95%) 
seguindo recomendações do Committe of International Association of 
Wood Anatomist-LAWA (1989). Os extratos assim obtidos foram 
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colocados na presença de luz ultravioleta (UV) a uma distância de 


l0em para determinação de fluorescência e cor. O extrato em água foi 
obtido utilizando-se água destilada tamponada em pH 6,86 determinado 
no Potenciômetro de pH Quimis Q.400' Após determinação da 


fluorescência os frascos contendo extrato em água foram aquecidos 
numa chapa quente durante dois minutos e a cor dos extratos 
devidamente anotada. 


RESULTADO E DISCUSSÃO 


Com exceção de Cedrela odorata, as espécies apresentam 
fluorescência tanto em água como em álcool (Tabela 1). A cor verde 
predomina c representa cerca de 37% das espécies, enquanto que 
as cores azul e amarela perfazem juntas cerca de 25,5% das espécies 


analisadas. 


Estes resultados são diferentes daqueles encontrados por Avella 
etal. (1988) para madeiras da coleção Tervuran da Bélgica, pois estes 
autores encontraram a cor amarela dominante em cerca de 94% do 
total de espécies fluorescentes e somente poucas espécies apresentaram 
fluorescência verde ou laranja. Ressalta-se, entretanto, que esses autores 
determinaram fluorescência na madeira c não nos extratos conforme 
determinado no presente trabalho. Da mesma maneira Ferreira (1994) 
observou predominância da cor marrom e suas variações nas amostras 
de madeira da Amazônia euja fluorescência foi determinada diretamente 
na superfície da madeira. 


Dyer (1988), estudando a fluorescência de 852 espécies de 
madeiras da África do Sul, encontrou que a maioria dos cernes 
apresentou fluorescência amarela ou amarela-esverdeada. Ele também 
reporta ter encontrado as cores azul, verde, amarela-esverdeada para 
fluorescência dos extratos obtidos em água, similar aos resultados 
encontrados para as madeiras amazônicas analisadas neste trabalho. 


dk 2 3 4 5 6 CA EDO E 2 mno 


cm 


ônicas 


Ds] 
E 
S 
ta 
S 
em 
` 
ua 
= 
= 
` 
ua 
E 


SCÉHC 


do da fluore 


Avaliaç 


os 

os 

OUES 

as 

OUJIULIDA 
Oope[oreui? 

as 

as 

as 

as 

as 

as 

as 

os 

opefuere[e 
opesol 

OTe[? opowie 
ope[oreure 
owp O[2Tture 
0921} O[o1PUIE 
OUIS uo 
opreue 
Optopi2Asa 
vfuvue ui 
OU[ƏULIƏA 

os 

os 


Iooo|y 


RI 

as 

9s 

opejoreur 
Oo[oreum 
o[oreum 
oues io 

as 

as 

opejoreuwr 

9s 

as 

as 

as 

owp Ojareure 
oep ojoreure 
oep Oo euge 
OJP|D Ojoxeure 
owej Ojareuwr 
OLIJ Opoe 
os 

OLIJ -OjaIvuir 
OptapIdAsa 
oov] oppure 
o[oreum 

as 

OAIM] ODUPIQ 


owg 


RITTER 
Oues 
oJejo nze 
Outes uo 
OU|ƏUuLIƏA 
ƏPIƏA 
Oues uo 
outes uo 
Oules uo 
oures uo 
out[e1suo 
as 
Oues uo 
Outes uo 


opeopioAso-vfuve| 


owe 222q 
OIL] -Ot|2ULI2A 
OU|ƏULIA 
opejareure 
opefuvip[e 
oep pze 


OpueəpiəAsə-o|ə1eum 


OJ PIA 
ƏPIƏA 
OU|ƏULIƏA 
oan} ODUPIQ 
Oues uo 


oues 
9p19A 

]nze 

9p1oA 
Oues Lo 
OUI[CISLIO 
9p12A 
Oues 
9pJoA 
opvfueme 
o[oyeure 
OuI[E]SH2 
oures uo 
9p12A 
vfuede[e 
opefuere[e 
9pJ9A 
oues uo 
9pioA 
opeluereje 
Oues 
9p19A 
9p1oA 
PIIA 
oures uo 
Oues 
PIIA 


TPIDu93SƏ1OnLI 


T)TO9 
mzoe 
(mec 
(D69TIZ 
(mcr 
(Mori 
(mos 
(DrsLse 
mrs 
(DoçZ1Z 
(n)çZl 
(DZ€II 
(i01 
mso 
(n)g 
(mor 
(most 
(mr 
(mz. 
(DIZIL 
(Dc909 
(err 
(DpsoL 
(n)09 
(m)6 
(mer 
(n)rrZ 
vJ 


Jeep Ao T 
oveprosourrA 327] 
oeoovipuopooxon(g 
oeprouomideq 327 
ovpiosourrjA 327] 
evprouorideq 827] 
avpiouor|ideg 327] 
LIPIL 
əvəwuBeog 
WIWIOW 
WIWIPW 
IHIN 
əvəwIdoIə 
9LIILICIOÁICO 
aLIOLISNO 
2020tj21qu10;) 
HILA 
PIÁT 
WIWIN 
ƏpəoəpIpipopu y 
ƏpəoogIpipopu y 
əuəoruÁoody 
9ovoovInr"] 
3voovunv"] 
ovprouomideq So 
ƏpəoəpIp.ropu y 
ƏepiosouuIj,] 827 


PIIN CIQNV) DDD n42]1230/287] 


"Wuog (yug) 1ry$4uquiouos mqonia] 


"UJyYny s2pi041$22 uoupuapo2y2u(] 
PIEM Clan) pipaopo x&i21diq 
INQ »s722x2 nizun(] 

pug usp sidosojdig 

"ipuag pupa2ords pi842g]p(] 

"nus y 2170 p401doi15407) 

Joqng puvipj208 71p107) 

“Ald 29 ZMY D$0122D1 DISIADIS 

ds pja4p2?) 

PIHA Clan) pipaopo v]24p27) 

ds 01d01227) 

“std CIqny) uiisopna 4p20x407) 
"quio; asuaimisp4q unido 

ds Diapuauoug 

ds pu[oipaiog 

`M QH 2sj22x2 pnu2j[ouniag 

"Iqny sistəupiue psspSspg 

"]8ug (oeua]|V) DAnopunan umu oisyv 
IJONA 19111099] unnuods Y 

"uag A CIWEA) ngo puuadsopidsy 
ZƏW COUGH) P7240 vqniy 
"USOY 17/]2124111 pq y 

oxonq zuojfuapd papuy 

"BU xg ^ouer umio318 wnipapopuy 
ds D1202V 


enueg 


oynu IWON 


'opnqo 0W.XƏ op 9 AN Zn] ep otdr qos sensoure se[od epruasosde orÉpiojoƏ - | v[oqu], 


ELO 


wo sees RA ep 


I 


10 


eren 


cm 


8(2), 2002 


wasiq, 
< 
= 
tQ 
Ld 


sé 


, 


tdi 


ílio Goe 


zm 


ara. E 


P 


Bol. Mus. 


os 
as 
ouielsuo 


opefuvam[e 
as 


OU[ƏULIDA 


opr[o.reure 
opv[oreur 

so 
opr[oreur 


as 
opv[oreuie 
OS 
as 
Oues 
OU[ƏULIDA 
9s 
opr]oetu 
as 
as 

10091V 

— om 


as 
Oues uo 
as 

as 

as 

as 

os 

opv[o. reum 
as 


Oope[oreur 


Ojo wur 
SS 
os 

opv[oreum 


os 
opv[oJeure 
os 
os 
os 
opr[o1eur 
os 
ope[o1euue 
opr[o eur 


OUI[E]SLIO 
OAIn] OoUCJQ 
Oues uo -]nzv 
Oues uo 

oues uo 

oures uo 

Oues ua 
opeəpIəasə-vjowuwe 
oaan} ODUTIG 


Ou[9uLI2A 


os 
opr[oreure 

oam) ODUTIG 
OpU3p12AS2-O[2.ICUIC 


Oues no 
OPLOPIDASO-O|ITLIT 
oures uo 
ouieisuo 
9pJoA 
010[2-239q 
Oues no 
OI0]9-Əp19A 
OUI[UISLIO 
OUI[UISLIO 

[ooo]y 


Oues uo 
oewre 
Inze 
clue] 
out[e]suo 
IPA 
IPA 
oues uo 
oues 


opp wwr 


ƏpIDA 
oumes uo 
ojpmwur 
Əp13A 


Inze 
9pioA 
9p13A 
Əpi9A 

owp pA 
ƏpP13A 

Oues uo 
ƏpI3A 
oures uo 
9pJ9A 


(06619 
(DeL9I 
(nes 
MITI 
(MIS 
(M)6S 
(96 
(mere 
(Dz66T 


(mos9 


(zre, 
(0r€9L 
(n)19 
(DS9L 


(SIST 
(n)o0c 
(n)g 
(n)g9L 
(0cL91 
(meg 
(0960L 
(0680L 
SLS 
(06967 
U291O[IX 
OSI622] 


avaorjodes 
ovprouor[Ideq 391 
ovprosourrjA "3277 
ovoovuÁ20d y 
9PPIOSOUILIN 7327] 
ovoounr'] 
seoovorquiog 
ovcoovisn[2 
avoovjodvs 


ovooriqioudng] 


oeoovunr'] 
ovoovine'] 
ataovodes 
2vootinr'T 


ovoovur[eqosA1q2 
ovoovpitp Ao» 
ovoovnnoov[ 
ovpriosourr 7327] 
avooviq1oudn] 
ILA 
ovproutdqesovo *827] 
oeproutd[esovo ‘30 
ovoovuouuy 
avoovidnor) 


DT 


VIC 


ds viuojnod 

'suue 72] umiosnmi&p]d 

“biy suajoaApus nju2ppidiqd 

ds piuuu02uDipang 

pug 25nf)mi pry4vg 

oxong pnmissuupaspaf 021020) 

"^S aj]ppnupa&d pon) 

axonq vyd pəqono4o y 

aad CDI 79 WEN) 

nun22n4ds s)1]01|d0421]JN 

son3upos VA 

10]Xx042]|28 SiSdO4pHDA21]A 

"ur91s0M (ZIJN) D4pupuas snanpbpizopy 
“ULINSON (ZIW) $4244022p $n4np[122gA 
Ko|pures (oNonqp) 42qmp vany puo 
(|u[opurT (oxonq) niue vosjuvst]N-) 
oxonq 4D DHU2I'] 

IQW ^T [ X9 ^3|lg D4pubi20 pnipor] 
"qne? VIDS $1422] 

uorg CIpuq 2 `ddəoq) p42204d vuon] 
ds pšu] 

7] supudoso Dang] 

oxonq umopajad umqojouaung] 
1oqng Vof pd novus] 

“T j10qanio2 popnamáH 
auupgofipao puun 

"any vaqo]? vidnor) 


ovur 9UION 
| vjequa 3u02 


di 


14 


13 


12 


qs] 


Sci ELO; 


E 
O 


zônicas 


"as ama 


madeir 


te 


ência d 


5C 


da fluore: 


ão 


iaç 


Aval 


opeprue 
os 
OUJ9ULIDA 
as 
ope[oreure 
9p12A 


os 
os 

os 
OUJSULIDA 
os 

os 

os 
o[oreurm 
os 

os 


— ooy 


ope[oreure 
os 

Oues Lo 
os 
ope[oreum 
o[oreume 


os 
as 
os 
Oo[o1eure 
RES 
os 
os 
as 
as 
os 


opejoreure 
oaan} ODUTIQ 
OYJIULIDA 
OUI[BISLIO 
ow 9804 
opr[oreur 


Oues Lo 
Out[0]sLI5 
oaan oD52utiq 
Ou[9ULI2A 
oaan} ODUTIQ 
Oues Lo 
oues 
OIT|D 9894 
Oues uo 
OUI[U]SLIO 


[ooo-y 


`VdNI/SI01S21O[4 so1npog op sesinbsog op 011027) op £22)0[IX pu OJI$1321 N =! 
INV.L -tiuozeury vp e130[0u22] SU Op £2910[IX TU OJISI221 ,N =n 


Inze 
OUI[BISLIO 
oues Lio 
oues uo 
9pJ9A 
01n2$2 
gefuer] 
oues uo 
oues uo 
Oues uo 
9p12A 
efuem] 
9pJ2A 

OUI [LISO 
Oues Lio 
Oues uo 
Inze 


enzy 


(Derso 
(n)cc9 
(DSZI¿ 

(mer 
(n)969 


(mcs 
(zrL 
("ICE 

(n)6 
("FOI 
(1)09 
(DLGTIC 
mgg 
mro 
(n)Z1I9 
(D¿rr29 


v3310[IX 


TISU92S310T[.] 


OJ]ST323] 


OTÍTIO/09 UI9S = ƏS 


ov2ovuouuy “pry ^v (Ieqnq)n31doniəp pidojx 
SU92EISÁUDOA ds DISÁI/90A 
ovoovisni d$ DIMISIA 
ICIDLINSLÁTA | QICA (QUO Xo JOY) Sr81/21DUI418 D]OAIA 
9toovonsuÁA]A “QIGA DjjA1]d0]D2. DJO41A 


WMqLA ING SISHADIDA DƏHDIDA 
WWUUNH "UT 240]flA4pd D2UDIUDA 
Sv2ov1os1nq ds DIy21uHID4] 
WIWIN “SUIM njj3idod2Dui pMang 
avprouidpesavo So] "HOYSUIV DAIDIAID] pillu DA ç 

ovoovne'] “Sua top upa (22) P4qua propos 
ovo»voPquiog  — oxonq (JONG) rmmmaonu put2uto43]28 
STIDLI[CIV “[qny 70101040101 paai ffas 
ITINLISÁUDOA, oxong vjpdasonoy p2]pnÓ 
ovooviosung “Bug (zo1n]) munAsogAjod mino] 
ovoovjodes 1)simbuo.Ə (2 `V) 
DHDIyS.1quio12s nisoppiq 


tput osas SUION 


Į gjaqe uoa 


be a a E 


Jia 


10 


SciELO 


cm 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 18(2), 2002 


No presente estudo, não podemos afirmar se o extrato em água 
de algumas famílias mostra fluorescência para todas as espécies dentro 
de um determinado gênero, considerando que às vezes somente uma 
espécie está representando a família. Entretanto, podem-se observar 
alguns fatos interessantes, por exemplo, o gênero Hymenaea 
representado neste trabalho por H. courbaril e H. parvifolia e cuja 


fluorescência determinada em água apresenta-se verde para a primeira, 
enquanto que a esta última não ocorre nenhuma fluorescéneia. Da 


mesma maneira H. courbaril apresenta cor verde-elaro para extratos 
em áleool, enquanto que H. parvifolia não apresenta coloração. Este 
fato é interessante para auxiliar na identificação dessas duas espécies, 
considerando a similaridade de suas madeiras. Por meio da 
fluorescência dessas duas madeiras, poderíamos difereneiá-las sem a 
necessidade de cortes histológicos. Ressalta-se, entretanto, que seria 
necessário o estudo dos extratos das outras espécies desse gênero. 


Na família Bombacaceae, representada neste trabalho por dois 
géneros (Scleronema e Ochroma), a fluorescência do extrato de água 
mostrou-se verde. Dyer (1988), entretanto, não observou fluorescência 
na espécie Adansporia digitata dessa família. Avella et al.(1988), 
também não observaram fluorescência em 25 géneros, representados 
por 71 espécies desta família para as madeiras depositadas na xiloteca 
Tervuren do Museé Royal de Afrique Centrale, Bélgica. 


Embora Miller (1981) tenha encontrado resultado positivo para 
todas as espécies de Anacardiaccae, as madeiras amazônicas 
representativas dessa família, geralmente não seguem esta tendência. 
Os resultados encontrados no presente trabalho, para a família 
Anacardiaceae, concordam com áqueles encontrados por Dyer (1988) 
para os gêneros que ocorrem na África do Sul. Ferreira (1994) 
encontrou uma fluorescência violeta clara para a espécie Anacardium 
giganteum. A fluorescência dos extratos do mesmo espécime apresentou 
uma eor branco-turva para o extrato em álcool e não se observou 
nenhuma coloração para os extratos em st. Por outro lado, aquele autor 
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encontrou para o género Astronium uma coloração amarelo-brilhosa. 
No presente trabalho, o resultado mostrou que representante desse 
género (Astronium urundeuva) pode apresentar uma coloração amarela 
para os extratos obtidos em álcool. 


No geral, os extratos obtidos em álcool apresentaram uma maior 
variedade de coloração para a fluorescência. Embora não mostre uma 
ampla predominância de uma determinada coloração, como ocorre para 
a fluorescência obtida em água, a fluorescência do cxtrato alcoólico 
apresenta coloração de várias tonalidades (branco-turva, vermelha, 
verde, bege, amarela, laranja, azul). Ocorre uma predominância relativa 
do branco-turvo seguido do vermelho-escuro na fluorescência 
determinada em extratos obtidos cm álcool. 


A Tabela 2 mostra as espécies que apresentaram fluorescência 
vermelha para os extratos obtidos em álcool com o seu correspondente 
para extratos em água. Os resultados obtidos mostram que os dois tipos de 
extratos podem ser usados com sucesso para propósitos de identificação. 


Ambos são testes simples e rápidos. Extratos com cores características 
podem ser utilizados como parâmetro para espécies que apresentam 
dificuldades quanto a identificação. Ressalta-se, entretanto, que espécics 
diferentes também apresentam as mesmas colorações de fluorescência nos 


Tabela 2 — Espécies que apresentaram fluorescência de cor vermelha para o extrato 
obtido em álcool. 


Nome Científico Registro Fluorescência 
xiloteca álcool . 
Audira parviflora Ducke Leg. Papilionoidae - 9(u) cristalino | vermelho - 
Bertholletia excelsa H.B.K. Lecythidaccac 47(u) eristalino | vermelho 
Bowdichia sp Fabaecac 450(u) | verde vermelho 
Dinizia excelsa Ducke Leg. Mimosoidae J2(u) cristalino | vermelho 
Micraudropsis scleroxvlou 
W.A. Rodrigues Euphorbiaecae 680(u) | amarclo vermelho 
Parkia "mme Benth. Leg. Mimosoidae 51(u) cristalino | vermelho 
Swartzia lacvicarpa Amsholl. Leg.Caesalpinoidae | 104(u) | verde vermelho 
Vismia sp Clusiaceae 712561) | cristalino | vermelho 


u= Nº de registro na xiloteca do Instituto de Tecnologia da Amazônia- UTAM 
i= Nº registro na xiloteca do Centro de Pesquisas de Produtos Florestais- INPA 
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mesmos extratos, o que dificultaria a identificação utilizando somente 
fluoreseêneia. Este é o caso das espécies Lecytlis usitata/Licaria aritu e 
Inga sp/Laetia procera/Ochroma pyramidales/Ocotea fragantissinia/ 
Scleronenia micrantluun as quais apresentam coloração verde/amarelo 
esverdeado e verde/eristalino respectivamente da fluoreseéneia. 


Em relação à eor dos extratos a quase totalidade das espécies 
estudadas, independentes de serem madeiras eseuras ou elaras, 
apresentaram uma cor amarela, variando do elaro ao forte para extrato 
em água. À úniea exceção oeorreu na madeira de Aniba canellila 
(Lauraceae) cuja coloração para o extrato de água foi esverdeada. 
Interessante foi o fato da eor verde ter apareeido para essa espécie no 
teste de fluoreseêneia (Tabela 1). Outro fato importante para 
identificação ocorreu eom as espécies de Hymenaea courbaril e H. 


parvifolia. Comentou-se anteriormente que poder-se-ia separar as duas 


espécies pelo tipo de fluoreseêneia que ocorreu tanto para o extrato em 
água como em áleool. Hymenaea courbaril, por exemplo, apresenta 
fluoreseêneia verde, enquanto que H. parvifolia apresenta eoloração 
eristalina para esses extratos. 


Swratzia laevicarpa, que é uma madeira de eor bege-clara, apresenta 
fluorescência em água de eor verde e um extrato em água de eor amarela, 
enquanto que a fluoreseência e o extrato em áleool são de cor vermelha. 


De um modo geral, o extrato em áleool mostrou uma maior 
variedade de cores. Na grande maioria das vezes, a eor da fluoreseêneia 
foi a mesma do extrato. As espécies que apresentaram coloração 
vermelha para extrato em áleool foram : Micrandopsis scleroxvlon 
(Euphorbiaceae), Vismia sp (Clusiaceae), Andira parviflora (Leg- 
Papilionoidae), Diuizia excelsa (Leg-Mimosoidae) e Swartzia 
laevicarpa (Lcg-Papilioniidae). 

Deve-se chamar a atenção que a eor é um parâmetro subjetivo e é 
impreseindível que alguma forma de padronização seja utilizada em 
estudos futuros. 
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Avaliação da fluorescência de madeiras amazônicas 


CONCLUSÃO 


Com base no resultado obtido pode-se concluir que a 
determinação das reações dos extratos da madeira em água e álcool à 
exposição da luz ultravioleta pode ser um método rápido e fácil cujos 


resultados são importantes para se verificar a identificação de algumas 
espécies. Ressalta-se, entretanto, a ocorrência de espécies diferentes 


com a mesma coloração da fluorescência advindo daí a necessidade 
de uma avaliação abrangendo um número maior de espécies e 
indivíduos oriundos de diferentes locais. 


Da mesma maneira é importante uma padronização do item 
“cor” tanto para a fluorescência como para os extratos. 
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